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ATA DE REGTSTRO DE PREÇOS N'20230211

PROCESSO LICITATORIO N' 217 I2O22.PMCC.CPL

PREGÂO ELETRÔNICO NOO84/2O2ZSRP

No dia 13 de janeiro de 2023, A PREFEITURA MUNICIPAL DE CANAÂ DOS CARAJAS, com sede na RUA JOSE

VICENTE VITOR QD 79, Baino - Novo Horizonte lll, Canaã dos Carajás - Parâ, inscrito no CNPJ (MF) sob o no

01.613.321/0001-24, representado neste ato pela Sra. JOSEMIRA RAIMUNDA DINIZ GADELHA, Prefeita Municipal,

Portador do CPF n0 769.025.954-53, RESOLVE registrar os preços ofertados pelas Beneficiárias da Ata, de acordo

com a classificação por elas alcançada e nas quantidades cotadas, atendendo as condições previstas no Edital e

anexos, sujeitando-se as partes às normas constantes na Lei n" 8,666, de 21 de junho de 1993 e suas alteraçôes,

no vigente Decreto que regulamenta o Sistema de Regístro de Preços previsto no Art. 15 da Lei n'8,666, de 21 de

junho de 1993, Decreto Municipal n" 686, de 05 de agosto de 2013, e das demais normas legais aplicáveis, e em

coníormidade Gom as disposições a seguir:

1. DO OBJETO: A presente Ata tem por objeto o Registro de preços para futura e eventual aquisição de areia e pedras

britas a sêrem utilizadas na fabricação de manilhas, pavimentação e recuperação de vias urbanas e rural, atendendo

as necessidades da Secretaria Municipal de Obras do Município de Canaã dos Carajás, Estado do Pará.

2. DOS PREÇOS E QUANTITATIVOS: Os preços registrados e as quantidades máximas a serem contratados por meio de

contratos derivados desta Ata de Registro de Preços, previstos na legislação vigente, são os que seguem:

E$presa: MàIrÀ COa.íÉRCIO DE MÀtE&tÀts PÀ,8,À CONSIRITCÀO LtDÀ, C.§.P.ir. no 22.536,71310001-07, ê3rabô].êci.dâ à Àv. wryNE
CÀvÀlCàlIlE Nc8?3, CENrRO, Canaà dor CasaJá. PÀ, r6pEosentada Írestê ato pêto §r(a). DÀNIEL @ME§ NUNES §'ILEO, C.P,F. no
021 . 30?. 831-?1 .

rrE[,, oescn:çÀoTesrrcrrrcÀÇôEs rrNrDeDE guÀÀErDÂDE ver.on. rnrrrÁnro lrÀroR ro!Àr
00013 ÀRErÀ rÀvÀDÀ grNÀ COEÀ pRrNcrpÀr ÍONELÀDÀ 5,625.00 66,500 3?{.062,50

ÀREIÀ IÀvÂDÀ FINÀ COrÀ PRIIICIPÀ!. àgreEedo para
conât'§uçâo civl,l, uaada para Iêvântê dc pa!€dee
âIvênarías ê rêboco, Erânu16€tri,a fl,na. Os agrêgados
nj,udoe d€vê aprs€.ntar p.rticulaa indivlduais
rêsistêntêÊ, livrôs de torrões da argÍle e outras
sqbstancias nocivas. Dêvq aprêsontaE .quivâlent:ía dê
arêia ígual ou supêriôr a 55t (DNER-!G 054).

00014 ÀREIA LÀ\rÂDÀ FINÀ COEÀ RESERI,ÀDÀ IOI\IEI,ÀDA 1,8?5.00 66,500 L24.6A7 ,5O
AREIÀ LÀVÀDÀ FINÀ COtÀ RESER\rÀDÀ, Àgregado pa.a
construçâo civil, usada para lavantê da parsdêr
aLvenariaâ ê r€boco, granulornêlrla fina. Os agregados
miudos dcve âpróiêotár particulàa lndivlduài!
rêsi.§tênt€sí ll,vrês dê torÊôêa de argl"la 6 ôutraÊ
sub3lancias nocivaâ, Dêve aFlarentar equLva1enc{a de
arêLà igual ou Eupêri,or a 55t (DNER-IíE 05{r.

v,ÀroR roÍÀx Ê$ 498.?50,00

E8\prese: DUNÀ§ CO§§rRUÇôES § EMPREE!{DIMENrú§ r,ÍDÀ-EpP; C.N.F,J. na Lá,á22.618/0001-01, eslabeleeide à Rúà, ÀÊÀ6UÀrÀ, §N,
DX§rEITO oS SÂO ,rOSs DO ÀRtÀctÀIÀ, CENIRO, Xlnguarâ PÀ, rêprêsêD!âda nêstê ato trLo Sr(a). MÀnÀ DE CÀSÍRO PÀIld LIIitA
SOUZÀ, C.P.F. n" 016.386.t161-63.

ITEM
00001

onscr,rÇÂo/esppurrceÇôes uNrDÀDE
ÀREIÀ IIPO SÀIBRO. C.P !O!{EIÀDÀ
ÀREIÀ TIPO SÀIBRO- C.P ÀAEIÀ EIPO §ÀIERO. ÀGREGÀDO PÀR]À
coNstRuÇÂo crvrl,, Do ÍrFo ÀRErÀ sABRosÀ, &BÍrRÀDÂ Eu
LocÀrs DE Ácue connsxrç coM LrcExcrÀr.rEvlr) Àr.íBrEM!àr,
U§ÀDà PÀIiÀ I,EVÀ§1E DE PÀREDE§, ÀI,VENÂRIÀ E REBO@,
GRAM'LOIGTRIÀ }.@DIÀ. OS ÀGNEGàDOS !{IUDO§ DEVE
ÀP§.E§ENTÀR PÀRIICUTÀ§ II{DIVIDUÀTS RE§ISITIENI§S, LTI/RES
on tonnôps DE ÀRGrrÀ E ourRÀs suBsrÀlitcrÀs lirocnÀs. DE\IE
ÀPRESENTÀR EOUIVÀI.ENCIà DE ÀREIÀ Ist'ÀL OU §T'FEÊXOR À



00002

00003

0000{

55t (DNEn-}G 05.)
ÀÂEXÀ TIPO SÀISRO- C,R rONEI"ÀDÀ
ÀREIÀ IIPO SÀIBRO- C.R ÀÂETÀ IIPO §ÀIBRO- ÀGREGÀDO PÀRÀ
coNsTRuçÀo crw,,, Do tlpo ÀRErÀ sÀ3Ro§À, REURADÀ EM
tocÀrs DE Ácul connnxrp co,Í rJrcENctÀMENTo ÀMBTENÍÀrJ,
U§ÀDÀ PÀA,À IIEVANTE DE PÀREDES, ÀÍ,VE}TÀRIÀ E REBOCO,
GF,ÀI,IUTÉMEÍRIÀ MEDIÀ. OS ÀCREGÀ,DOS MIUDO§ DEVE
ÀPR§SÊNTÀR PÀRII«'IÂS I!{DTVTDUÀIS RE§ISIENTE§, LII'RES
oe ronRões DE ÀRcrrÂ E outRÀs suasralrcrÀs Nocrvhs. DEI/E
ÀPRESENIâR EQUr\TÀLENCTÀ DE ÀREIÀ IGUÀL OU SUPERIOR À
551 (DNER-ME 05'!)
ÀRETÀ TIPO LÀVÀDÀ - C.P IONEI.ADÀ
ÀREfÀ rIPO LÀVÀDÀ * ÀErêEado pâra construçáo civil, do
tipo areia Lavada, Íêtiradas ero Locais dê agua colrêote
com licenciaDento anbLêntal., uaada êa pisos. fablicação
dê mililhas e buêiros. granul,onetria r8edia. Og
agregados niudos dwe àpr€sentar particulas individuals
resistentês, l,iwcee de tolrôês dê argila s outraa
subatanciâs nocÍvas. Dêvê Àprêaêntôt equivalencia dê
areia igual ou supêlior a 55t (DNER-ME 054).
ABEIÀ TIPO LÀVÀDÀ . C.R IIOI{EI,ÀDÀ
ÀRAfÀ IIPO LÀVÀDÀ - Àgregado para construção cl.vil, do
tipo areía lâvada. !êtiradas ê!! locaj,s dê aEua eorrêntê
com liceneianento anbi€ntal, usada êe pisos, f,atlricaÇão
dê t!âni1has e bueiro§, grânulolnêtria nedia. Oê
agregados siudos dwê apr€sêntâr p.rtLculas inúivíduaj.s
rêsistêntêr, lÍvrea de tor!ôes dê !rgi:.á ê outras
substancias nocivas. Deve eplerentãr equivalencia de
arêia igual ou supêrioE a 55t (DNER-ME 054).

..@:,
Esrmo Do FARÁ

PRrrErruna MuNtctpAL DE CAHAA Dos CARAJAS

SecRermn Muutcpnt DE 0BRAs

1 ,8?5 .00

16, 875 .00

71,000 133.125,00

Eí§)resa: H llEI,O§O §OÂ§,E§
LUIU XM 06, ZONÀ RUBÀIJ,
213.961.728-23.

8?,060 1.469.137,50

5, 625 . 00 8? ,060 489.712,50

vàr"oB ToÍÀL R$ 2.491.350,00

§ CIA !ÍDÀ - APP; C.§Í.P,,r, no 15.715.870/0001-1rt, êstabelecida à ROD pÀ t6O rü St S1N vS sÀo
Canaã dos Carajás BÀ, rêprêsêntada nestê ato pêIo sr(ê). DÀllIÍrO l,ALOsq SOÀRES, C,p.E. na

ITEI{
00005

DEscRxÇÀo/EspEcrPrcÀÇôEs uNrDàDE
BRIIÀ 0 (ZERO) COTÀ PRTNCIPÀ!, rOlIEr.ÀDÀ
BRIIÀ 0 (ZERO) COfÀ PRINCIPÀIJ - ÀgEêgãdo rnineral
resul,tantê da baitagên de rocha, eâlha dê Lz
mi.1iretroe, p!ôduto dê 4lnênaõês reduzidas. en relaçào
a bEital, indicada para fabriaação de vigâs â vi.gota§,
lajes prênoldurada§. itrtertrevados, tubos. blocos,
bloquêtes. parãlelêplpêdos de concr€toa, chapiscos ê
acabanêntos êo Eêra1. seu§ trâgDêntos deverão €êr
angularês, de boa gualidadê, tenazes, duros e durávêis,
Iivres dê torrôes dê argilâ, fragrentos eoLêE ou
altêrados. dc f,âciI desintegraçâo. agregado glaudo,
Devê apresent!! partículas aàa. linpas e duráveia,
livres de toffôês dê argila a outras §Obstàncíâs
Docivas. Devê etcndêr âos seguínt€s rêguiaiios: at
Dêsgaste Los ÀngêIâs igual ou i.nfêlior a 501. conf,orroê
NBR tDí 51 b) Quândo obtidos por britagen de
padregrulhos, 90t enr Eassã dos fragr!êntos retidos na
t)eneira no 4. dê 4,8 m, deveÃ aprê3entâr no rinino uâ
face fragnentada pêla blitagelÍr c, Índice dê fom
supeaj.or â 0,5 o particulâs IãsêlarÊs inferior a 10t.
confomê NBB 6954 d) o8 agrêgados dewen aprêaenàâr
perdas inf,eriores a 12t guando sub8€tidos à avaliação
da dura.bilidade coar gulfato dê sódio, €!r cinco ciclo§,
conform€ DNER-ME 089.
BRIIÀ 3/4 CglÀ PBINCIPÀ!, TONEIÀDA
BRIIÀ 3/{ COIÀ PRINCIPÀI -ÀgÍêgado Einêrâ1 rerultantê
da britagê,l de rocha, malhâ dê 24 nilíBetrês,
apaopri.ado para fabricaçâo dê concrêto pÊÍa gualquêr
Ei,po d€ edificaçáo dê colune§, vigas e lajês ãssim como
u divêrsas aplÍcaçóes na construção de edif,icaçóes de
grandê portê. aêus fragnentos devarào aer ânglrlarês. de
boa qualidadê. gênazês. duros ê durávêiê. livres dê
torrôes dê argíla, frâgmêntos &oles ou âlterados, ds
fácÍl desintêgração. Dê?ê âpresenter particulas sâ§,
linças e duráveis, Iivres dê toErõê5 de argila ê qutrâg
substânêiêE nocivas. Dêvo âtêndêr àos sêgÍríntêa
rêquisitoBr al Dêsgastê lrqs Angeles igiual gu infGrlor ê
50t, conf,or:ne NBR NM 51 b) Quando obtidoe por britagm
de pedregru.X,ho6, 901 @ Bassa dos fragrentos rÊtidos na
penêira 6o {, da 4,8 nú, deven ãpres€ntar no ninino ru.a
face fragnêntada pêla blj.tagem c) Índíce de forsa
superior â 0,5 ê partlculas lânêlares 1nferior a 10t.
conforne IIBR 69511 d) Os agrêgâdos devem aprêsêntar

QUÀT.ITIDÀDE
33,750 . 00

22, 500. 00

VÀIJOR UNI?ÁRIO
105, 000

VAI.OR TOTAI.
3 .543 . 750 ,00

95,000 2.13?.500,000000?
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EsrRoo oo PaRl
PREFETTuRA Muxtctpnl or CRxnÃ oos CeRruns

SecRrrentn MururclPRl oE 0snRs

o0011

Elqtr€sa: M Í CâMPOS l'íÀfSRLÀI§ DE CON§IRUCÀO r,lDÀ,
QUÀDPâ002 r,oEE 005 À §EToR otl, LE Do §ossEco,
IIEMIRÀ CÀlrpOS, C.p.F- no ?31-685.?22-58'

pêrdas infêriorês a Lzl guândo §ubnêtidos à avaliaçâo
da durabilidada com sulfato dê tódlo, êtn cinco êicl,o!'
confo'Iaê DNER-IG 089.
paDRÀ DE raÀo ou PEDnÀ RÀÇnÃo - c.P rollEÍ.âDA
PEDRà DE !ôo cu PEDRÀ RÀcsÃo. À pêdla dâ tnáo dê
agr€gadÕ grâudo coretitui do eaterial gue Pâ834 no
brítador primriô (una Pêdra bruta, dê úalo! êinênsrão)
ê é rêtido ne Pêíêira dê ?688. coú êitnên33ô€e quê
vâÍiam entre 76 a 250 na. À Pêdra de aão tarobes
icônlrêcida por ração, p€dra pê1nã6 ou Pêdra anarroadâ e
enpregiâdâ na cosntruÇâo de f,unda9ô€B €ttr g€raL,
âterramêntês, drenagen de area§ ãtâgadaa, nuro§ de
eontêÍ)ção, barreirae, nivâlsnêntos de âfêâa êtê,., O

agrêgadô grâúdo d€vâ 6ôr êonatituido por psdra bd.tadâ
tipo rãchão, produto totâ1 da brl'tâgct! prioáría,
devêndo sêr constituÍdo dê f,ragrênto§ durôt, Iíryot ê
duráwêis, livrea dê êxêessos dê Partlculas lãnêlârÊt ou
alongadas, ou de fáciI dêaÍntêgtaçáo, o dÔ ôutEeg
srrbstânciaaprejudiciaís.Dêvêâtênder à seguínte
êspesificaçâo:â) Durã.bilidâdâ âo Êulfato de sódiô:
pêrdã nàxima dà 20tb) DêsEastê no ântaio Los ÀngelQt
inferior a 55t.

33,750 , O0 90,000 3.037.50O,00

vÀrôR 1o!ÀÍJ R§ 8.718.?50.O0

nô 46.136.700/0001-09, estâbêlâcidâ à Àv rNDÜ§rRÀL §./n
dos Catajá3 PÀ, r6prêsêntada nestê ato PêIo Sr(ã1. !'ÍÀBIO

v

IÍEM
00006

00008

00009

c,N.F.(,
canaã

DescRrçÃo/Esprcrrrceçôrs ÍrNrDÀr)Ê

BRIAÀ 0 (ZERO) COtÀ RESERVIDÀ, ÍOI{EIÀDÀ
BRIAÀ O (ZERO) COTÀ RESERI/ÀDÀ - ÀErêgado nineral
rêsu.itantê da britagêrn de rôcha, mlha dê !2
lililíEêtros, ploduto d€ dincnsôas rêduzidas, €e teleção
a brital, indicada para f,abrlcação de vigas e vigotâs,
lajes prénrolduradaa, intertravado§, tubos, blocoe,
bloquetes, paraleletrrípedos de côncrêtoa, êhapiscôs ê
aêâbaíêntos ên g'ê!â1, sêua fraErrentôs dsverão aêr
âng'u1arês, dâ bôa gualidade, tênarês, duroa ê durávêí§,
].ivrês dê tor6ês dê argila, f,ra$têntô6 moles ou
altêrados, da f,ácil dêsintêgraçâo' ãgregado grãudo,
Dêvâ aprêsênta! partículas eãs, linpas € duráveie,
livres de toEô€s dê argilâ ê outlas stüstânciag
nôcivas. Deve atênder aog sêglri.nt€s t€qul'sitos: a)
Dê§gastê tos Àngê1es i$ra]. ou infêrior a 50t, confor&s
NBR !l!,1 51 b) Quando obtídos Por britlrEêrü de
IEdrê$l1hôr, 90t a massa dos fEagmêntoa rôtído. nâ
penêira n" 4, de 4,8 mur, dêvem ãprês€ntar no Í[inlno una
face fragmentada pêIa baitôgrem q) Índ.iics de fol"tta
supêrlor a o,5 ê paltíêulas Lâ$êlaràs Ínfêrio! a 10t,
confomê NBR 6954 d) Os agregadoa d6vêÍÍl âPrêaântâr
I)êrdas inf,êriorês ã L2\ guando submêtidog à avaliaÇão
dâ durabilídadê côrs sulfatô de sódio, etn cin§o cicloe,
confomê DNER-ME 089.
BRrtÀ 3/{ COTÀ RESERI/ÀDâ; ÍONEIáDÀ
BRI!À 3/4 CoTÀ RESEBVÀDÀ -Àgrêgado rnincral têsül'tântê
da britâgem dê rocha. úa1ha de 24 ,íLillnêtros,
apropriado pâra fabricação dê conêrâto para qualquer
tipo dê edificaçâô dê colunas, wiga§ ê laiê3 âsain corno

ea Cliv€lsas apu,câçõê3 na coÍr3truçáo dê eêifj'ê.çõea dê
grandê pôrtê, §€us fragmêntog deverão 3€r rngulares. de
boã quâIidadê, tênazês, dutos ê du!âvais, Liv!ês de
tôEôês dê algila, flagfientô€ 8o1ês ou âltêrados, de
fáci1 dêsintêgraçâo. Dêvê aprêàêntar Pârt'iculaâ eãs,
lirll)às e duráveis, livrê§ dê torrõ€s de argila Õ outras
§ubâtânêiâS nocl.vãs. D€vê atênd€r êoê aêguintê§
rêqui.sitos: a) Dâ§gastê Lo§ Àngêlês igMâl Ôu inf,erÍor â
501. conforÍoê !{BR t$í 51 b) Quando obtidos Por britagêrn
dê pêdrêgutho3, got m $â§8â. doe fràEÍiênto3 retidôs nâ
pênêira n" 4, dê 4,8 ml, dovêú aPtâêêntar no einino ma
f,ace fragmentada Pêlã brltâgsn c) indl.cs de fôrna
superíor a 0,5 ê partÍcu1as 1anê1ãrêa inf,êrior â 101,
confome NBR 695it d) Os agrêgados dâv€n âpr€sêntêr
perdas inferj.orês a 12* quando submetidoa à avaliação
dâ durabiu.dâdê com sulfàto de sódio, @ cinco ciclos,
êonf,omê D§IER-ME 089.
PO DE BRI'À - C,P TOII§Í'ÂDÀ

BÓ op gnrre - Àgrêgàdo minsrâl resultânte da blitâgm
de roeha, malhê dê 5 ü:illnêtro§, indiceda esPGcialm€ntâ
para calÇeentos êom ba§€ a§fáltiêa a de concreto Para

QUÀTüIDâDE
11,250 .00

? .500 . 00

vlto* ulrrÁRto
92,000

:,OR fOTÀL
1.035.000,00

562 . 500, 00

56 ,250. o0 ?o,o00 3.93?.500, OO

\t(

?5,000



00010

00012

obtençào dê textura fina, aêus fEagnêntôa deverão 8eÍ
angulares, dê bôâ quaU"dade, tenazês/ düoa ê durávei,s,
Ij-vres dê torrõês dô argila, fragnentos nolea ou
altêrados, dê f,áci1 dêsintêgràçâo Oa ãgregados tlriudos
dêve ap!êeêntarpartíêulas individuãis rêsistcntes,
livrêÉ d€ tqrrõês de argila ê out.as substancia§
nocívas, Devê aprêsêotar êquivâlêscia dê a!êia igual gu
supelior a 55t (DNER-ME 0541.
PÓ DE BRITÀ - c.R ToNEI.ÀDÀ
Pó DE BRITÀ - ÀErêgadô mineral resultan!ê dâ brítageB
dê rocha, mal"ha dê 5 tÍIili.mêtros, i.nd|cada especialaente
para calÇilêntos coe basê a3fáMca e de concrcto para
obtençâo d€ têxtura fína. sêua fragnêntos dâvereo gea
angula!ês, dê boa quâlidade, teDazeg, duroc ê durávals,
livres de torrõês dê arg.i.la, fragmeotos Boles ou
alterados, d€ fácil desintêgrEçàê Os ag!€gados miudoô
deye aprêsêntar particulaa índividuai,§ !ê.sistênte8,
].ivrês de tolrôês de argila e outras substância8
nocivgs, Dêve eprêsêntar equival,encia de areiâ igruaL ou
supêrÍor á 55t (DNER-ME 0S4).
PED§À DE T<ÃO OU 9EDN,!! RÀCRÂO . C.B IONEIÀDÀ
PED8À DE l,rÃO OU pED§À RÀCHÀO. À pedra dê máo dê
àgregiâdo graudo con§tilui do materiâL que pâalrê no
britador prilr:ri.o (ur!a pêdra bruta, dê naíor di'tênsrâo)
e é rêtido na peÃêira dê ?6nn. coÍr dinênssõêê quê
varian entre ?5 a 250 nú. À pêdra dê nào tarben
i.conhecida por !âçào, pêdra pê1não ou t€dra anãrroadâ ê
enpregada nâ cosrtruçã,o dê f,undaçõêe êm gêrâI.
atêrruentos, drenêgêm de arêas aIagadag, !tuÍo6 de
contênção. baEei.ras, nivela[êntos de alsas êtc... O
agr€gâdo graÉdo dêvê ser constituido por pedra britada
tipô racháo, ploduto totel da britagea prinárie,
devendo sêr constituído de fragrBêntos d§!os, Iíqros ê
duáveis, 1ivreB de excê3sos de partículas Lânelarêa ou
alongadaa, ou dê f,ácil dêsíntegraçã§, ê dê outras
substãnêías prejudi.ciaís.Dêve atendêr à eeguinte
espêeificãçãê:a) Dura.bili,dâcle ao sulfato do sódÍot
perda náxima dê 201b, Desgastê no Ensaj,o Los Àngêle§
infe!i'or a 55t,

,tWli,
Esrmo Do PARÂ

PnrreruRa Munrcrpll DE CANAA oos CARAJÁS

§EcRETARIA MuuIcIpII. DE OBRAS

18, 750 , 00

11,250 . 00

?0, 000 1 . 312 . 500 .00

85,000 956 .250.00

lrÀIpB IOIAI, R§ 7.803.75O,00

2.2. Essas quantidades são as estimativas máximas das necessidades e/ou possibitidades anuais dos produtos objeto desta
Ata de Registro de Preços, não constituíndo obrigação do ôrgão gerenciador, na contratação da totalidade dos itens e nem das
quantidades indicadas.

2'3. As contrataçÕe§ decorrentes desta Ata de Registro de Preços dependerão da disponibilidade orçamentária e financeira, da
necessidade e da liberação do setor competente por parte da contratante.

2.4. As especificaçÕes dos produtos do objeto e as demais condiÉes de execução são aquelas estabelecidas no Termo de
Referência, Anexo I do Edital e na proposta apresentada pela Beneficiária da Ata.

2.5. A localização precisa, os prazos e as condiçoes especiÍicas do fornecimento dos produtos estarão indicados na ordem de
compras. A seremitida pelo contratante, quando da efetiva aquisição dos produtos.

3. DA ATA DE REGISTR0 DE PREÇOS: 0 Regisko de Preços será formalizado por intermédio desta Ata de Registro de
Preços e nas condiçÕes previstas no Edital.

3.1, A Ata de Registro de Preços terá validade de 12 (doze) meses, a partir de sua assinatura.

3.2. Durante o prazo de validade da Ata de Regístro de Preços, o ôrgão gerenciador não será obrigada a Íirmar as
contrataçÕes que deles poderão advir, facultando-se a rcalizaçâa de licitação específca paru acontratação pretendida, sendo
assegurada preferência em igualdade de condições à Beneficiária da Ata.
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3.3. A Beneliciária da Ata terá 0 prazo de ate 05 (cinco) dias úteis para assinar o(s) contrato(s), relirar a ordem de compras ou

a nota de empenho, contados da convocaçã0.

3.4. A BeneÍiciária da Ata convocada que não comparecer para assinar o(s) contrato(s), retirar a ordem de compra ou a nota

de empenho, no prazo estipulado ou não cumprir as obrigações estabelecidas na Ata de Registro de Preços, estará sujeito às

sançôes previstas no Edital.

4. D0§ USU,{RI0S DA ATA DE REGISTRo DE PREÇ0§: §erá permitida a adesão de orgãos não participantes desta Ata, atê

o limite individual de 50% (cinquenta por cento) dos quantitativos registrados e, na totalidade das adesôes, até o dobro dos

quantitativos registrados, conforme legislaçâo vigente.

5. Dü CONTROLE E DAS ALTERAÇOES DE PREÇOS: Os preços registrados nesta Ata de Registro de Preços serão fixos e

ineajustáveis pelo pr,azo de 12 (doze) messs da data de recebimento das propostas.

\_, Apos esse período os preços serão reajustados com base no reajuste de preços ocorrido no mercado, mediante comprovaçâo

através de documentos oficiais.

5.1. 0 preço registrado poderá ser revisto em Íace de eventual redução daqueles praticados n0 mercado, ou de Íato que eleve

0 custo, cujos preços foram registrados, cabendo ao órgâo gerenciador promover as negociações junto à Beneficiária da Ata,

observadas as disposições legais.

5.2. Quando o preço regiskado tomar-se superior a0 prêço praticado no mercado por motivo superveniente, o ôrgão
gerenciador convocará a BeneÍiciária da Ata pana negociarem a redução dos prêços aos valores praticados pelo mercado,

observadas as disposiçÕes legais.

5,3. Frustrada a negociaçã0, a BeneÍiciária da Ata será liberada do compromisso assumido.

5,4" Na hipótese anterior, o orgão gerenciador convocará os demais fomecedores visando igual oportunidade de negociaçâo

5.5. Quando 0 preço de mercado tomar-se superior aos preços regisüados e a Beneficiária da Ata, mediante requerimento

devidamente comprovado, não puder cumprir o compromisso, o úrgâo gerenciador poderá liberar a Beneficiâria da Ata do

compromisso assumido, caso a comunhação ocona antes da ordem de compra, e sem aplicação da penalidade se conÍirmada

a veracidade dos motivos e comprovantes apresentados,

5.6. Não havendo êxito nas negociações, o orgão gerenciador procederá à revogação da Ata de Registro de Preços, adotando

as medidas cabiveis para obtenção da aquisição mais vantajosa.

6. DO CANCELAMENT0 D0 REGI§TRO DE PREÇOS: A BeneíiciánadaAta tera seu registro cancelado quando:

6.1. Descumprir as condiçÕes da Ata de Registro de Preços.

6.2. Não retirar a ordem de compra ou nota de empenho ou não assinar o contrato no prazo estabelecido pelo contratante,

sem justiÍicativa aceitável;

6.3. Não aceitar reduzir 0 seu preço registrado, na hipótese de este se tomar superíor àqueles pratícados no mercado;

6.4. Sofrer sanção prevista nos incisos lll ou lV do caput do Art, 87 da Lei n" 8.666/1993 ou no Art. 7' da Lei n" 10.520, de

2002.
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6.5. O cancelamento de registro, nas hipóteses previstas, assegurados o contraditório e a ampla defesa, será formalizado por

despacho da autoridade superior da contratante.

6.6. 0 cancelamento do registro de preços poderá ocorer por fato superveniente, decorrente de caso Íortuíto ou íorça maior,
que p§udique o cumprimento da Ata, devidamente comprovados e justificados por razão de interesse público ou a pedido do
fornecedor.

7. DAS CONDIÇ0ES GERAIS: As condiçÕes gerais do fornecimento dos produtos, tais como especiÍicaçôes, os prazos, a§

obrigações da Preíeitura Municipal DE CANAA DOS CARAJAS e da BeneÍicíária da Ata, penalidades e demais condições do
ajuste, encontram-se deÍinidos no Edital da licitação e seus anexos, em especial o Termo de Referência, e na proposta
apresentada pela BeneÍiciária da Ata.

E, para firmeza e validade do que foi pactuado, lavrou-se a presente Ata de Registro de Preços em 03 (três) vias de igual teor
e forína, para que surtam um só efeito, às quais, depois de lidas, são assinadas pelas representantes das partes,
PREFEITURA MUNICIPAL DE CANAA DO§ CARAJAS e Beneticiária da Ata.

CANAÃ DOS CARAJÁS-PR, 13 de Janeiro de2a23

MUNrciProrr.offi&*n,r,
C.N.P.J. no 01,61âF21 fi001-24

CONTRATANTE

H. vELoso soAREs & i:il1i3:á:§i[11?',i'*'
CIA LTDA:ts7t587ooool 14

LTDA: I 57 1 5 STOOOO I 1 4 Dâdôosr 2023.01. 1 7 1 4:43:4e

H VELO§O §OARES & CIA LTDA. EPP
C.N,P.J. no 1 5.71 5.870/0001-14

CONTRATADO

MADA COMERCIO DE

MATERIAIS PARA âãffÍã3",J:,,il^"#,;[ilffiX^,^
coNsrRUCAo ;:flHtl3,:lii,',.iii'_1"ffi'"
LTDA:225367 '13000107

MADA COMERCIO DE MATERIAIS PARA CONSTRUCAO LTDA
C.N.P.J. no 22.536.71 3/0001-07

CONTRATADO

DUNAS CONSTRUCOES AssinadodeformadisitalporDUNAS

& EM PREEN DI M ENTOS ir"Jf]l5".1s,& 
EMPnegl''"*'o'

LTDA: 1 552267 800Q]r ü Dados: 2023.0 r.1 7 1 4:32:06 -03'oo'

DUNAS CONSTRUÇOES & EMPREENDIMENTO§ LTDA.EPP
C,N.P.J. no't 5.522,678/0001 -01

CONTRATADO
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DE

\\
M T CAMPOS
MATERIAIS DE

CONSTRUCAO

Assinado de forma digital por M
T CAMPOS MATERIAIS DE

367000001 09

LTDA:46136
1.17 15:22:19

-03'00'

M T CAMPOS MATERIAIS DE CONSTRUCAO LTDA

C.N,P,J. no 46.1 3ô.70010001-09

CONTRATADO
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